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Manifestação de enfermo espiritual (II)

Os médiuns esclarecedores, pelo que ouçam do
manifestante necessitado, deduzam qual o sexo a que
ele tenha pertencido, para que a conversação elu-
cidativa se efetue na linha psicológica ideal; anali-
sem, sem espírito de censura ou de escândalo, os
problemas de animismo ou mistificação inconscien-
te que porventura venham a surgir, realizando o
possível para esclarecer, com paciência e caridade,
os médiuns e os desencarnados envolvidos nesses
processos de manifestações obscuras, agindo na
equipe com o senso de quem retira criteriosamente
um desajuste do corpo sem comprometer as demais
peças orgânicas; anulem qualquer intento de dis-

cussão ou desafio com entidades comunicantes, dan-

do mesmo razão, algumas vezes, aos Espíritos in-

felizes e obsessores, reconhecendo que nem sempre
a desobsessão real consiste em desfazer o processo

obsessivo, de imediato, de vez que, em casos diver-

sos, a separação de obsidiado e obsessor deve ser

praticada lentamente; e pratiquem a hipnose cons-

trutiva, quando necessário, no ânimo dos Espíritos

sofredores comunicantes, quer usando a sonotera-

pia para entregá-los à direção e ao tratamento dos

instrutores espirituais presentes, efetuando a pro-

jeção de quadros mentais proveitosos ao eselareci-

mento, improvisando ideias providenciais do ponto

de vista de reeducação, quer sugerindo a produção

e ministração de medicamentos ou recursos. de con-

tenção em favor dos desencarnados que se mostrem

menos acessíveis à enfermagem do grupo.
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